
CAP ÍTULO VI
CAP ITAL CONSTANTE E CAP ITAL VARIÁVEL

Os diferen tes fa tores do processo de t raba lho tomam par te de
diferen tes modos na  formação do va lor  do produto.

O trabalhador acrescenta ao objeto do trabalho novo valor, por meio
do acréscimo de determinado quantum  de t rabalho, abstraindo o conteúdo
determinado, a finalidade e o caráter  técnico do trabalho. Por outro lado,
reencontramos os valores dos meios de produção consumidos como partes
integrantes do valor do produto, por exemplo, os valores do algodão e do
fuso no valor  do fio. O valor  dos meios de produção conserva-se, portanto,
pela sua transferência ao produto. Essa transferência ocorre durante a
transformação dos meios de produção em produto, no processo de trabalho.
É mediada pelo trabalho. Mas como?

O t raba lhador  não t raba lha  duas vezes ao mesmo tempo, uma
vez para  agregar , por  meio de seu  t raba lho, va lor  ao a lgodão, e ou t ra
vez para  conservar  seu  va lor  an ter ior , ou , o que é o mesmo, para
t ransfer ir  ao produto, o fio, o va lor  do a lgodão que t ransforma e do
fuso com o qua l ele t raba lha . Antes, pelo cont rá r io, pelo mero acréscimo
de novo va lor  conserva  o va lor  an t igo. Mas como o acréscimo de novo
valor  ao objeto de t raba lho e a  conservação dos va lores an t igos no
produto são dois resu ltados tota lmente diferen tes que o t raba lhador
a lcança  ao mesmo tempo, embora  t raba lhe uma só vez duran te esse
tempo, essa  dua lidade do resu ltado só pode explicar -se, evidentemente,
pela  dua lidade de seu  própr io t raba lho. No mesmo instan te, o t raba lho,
em uma condição, t em de gerar  va lor  e em out ra  condição deve con-
servar  ou  t ransfer ir  va lor .

Como é que todo t raba lhador  agrega  tempo de t raba lho e, por -
tan to, va lor? Sempre apenas sob a  forma de seu  modo peculia r  de
t raba lho produt ivo. O fiandeiro só agrega  tempo de t raba lho, fiando,
o tecelão, t ecendo, o fer reiro, for jando. Median te essa  forma or ien tada
a  um fim, porém, sob a  qua l agregam t raba lho em gera l e, por  isso,
novo va lor , median te o fia r , t ecer  e for ja r , os meios de produção a lgodão
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e fuso, fio e tea r , fer ro e bigorna  tornam-se elementos const itu in tes
de um produto, de um novo va lor  de uso.312 A forma an t iga  de seu
va lor  de uso desaparece, mas só para  aparecer  sob nova  forma de va lor
de uso. Ao considerar  o processo de formação de va lor  vimos que, na
medida  em que se consome um va lor  de uso a  fim de produzir  novo
valor  de uso, o tempo de t raba lho necessár io para  a  produção do va lor
de uso consumido forma par te do tempo de t raba lho necessár io para
a  produção do novo va lor  de uso, por tan to é tempo de t raba lho que se
t ransfere do meio de produção consumido ao novo produto. O t raba-
lhador  conserva , por tan to, os va lores dos meios de produção consumidos
ou  os t ransfere, como par tes componentes do va lor , ao produto, não
pelo seu  acréscimo de t raba lho em gera l, mas pelo cará ter  par t icu la r -
mente ú t il, pela  forma específica  produt iva  desse t raba lho adiciona l.
Como a t ividade produt iva , adequada  a  um fim — fia r , t ecer , for ja r  —,
o t raba lho, a t ravés de seu  mero conta to, ressuscita  dos mor tos os meios
de produção, os vivifica  para  serem fa tores do processo de t raba lho e
se combina  com eles para  formar  produtos.

Se o t raba lho específico produt ivo do t raba lhador  não fosse o de
fia r , ele não t ransformar ia  o a lgodão em fio e, por tan to, não t ransfer ir ia
os va lores do a lgodão e do fuso ao fio. Se, no en tan to, o mesmo t ra -
ba lhador  mudar  de profissão e se tornar  marceneiro, agregará , depois
como antes, va lor  a  seu  mater ia l median te uma jornada  de t raba lho.
Agrega  va lor , por tan to, median te seu  t raba lho não por  ser  t raba lho
de fiação ou  de marcenar ia , mas por  ser  t raba lho abst ra to, socia l gera l,
e agrega  determinada  grandeza  de va lor  não por  ter  seu  t raba lho um
conteúdo par t icu la r , ú t il, mas porque dura  um tempo determinado.
Por tan to, em vir tude de sua  propr iedade abst ra ta , gera l, como dispêndio
de força  de t raba lho humana , o t raba lho do fiandeiro agrega  novo va lor
aos va lores do a lgodão e do fuso, e em vir tude de sua  propr iedade
concreta , específica , ú t il, como processo de fiação, t ransfere o va lor
desses meios de produção ao produto e recebe assim seu  va lor  no pro-
duto. Daí a  dua lidade do seu  resu ltado no mesmo instan te.

Pela  mera  agregação quant ita t iva  de t raba lho, va lor  novo é agre-
gado; pela  quant idade do t raba lho agregado os va lores an t igos dos
meios de produção são conservados no produto. Esse efeito dua l do
mesmo t raba lho em vir tude de seu  cará ter  dua l se most ra  tangivel-
mente em diversos fenômenos.

Suponha  que uma invenção qua lquer  capacite o fiandeiro a  fia r
em 6 horas a  mesma quant idade de a lgodão que fiava  an tes em 36.
Como a t ividade adequada  a  um fim, ú t il e produt iva , seu  t raba lho
aumentou  sua  força  seis vezes. Seu  produto é seis vezes maior , 36
libras de fio em vez de 6. Mas as 36 libras de a lgodão absorvem agora
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312 "O t raba lho gera  uma nova  cr iação em lugar  de uma an iquilada ." (An Essay on  the Polit.
Econ . of N ations. Londres, 1821. p. 13.)



apenas o mesmo tempo de t raba lho que an tes absorviam 6. Seis vezes
menos t raba lho novo lhes é agregado em comparação com o método
ant igo, por tan to apenas 1/6 do va lor  an ter ior . Por  ou t ro lado existe
agora  um va lor  em a lgodão seis vezes maior  no produto, nas 36 libras
de fio. Nas 6 horas de fiação um va lor  em matér ia -pr ima seis vezes
maior  é conservado e t ransfer ido ao produto, embora  à  mesma maté-
r ia -pr ima seja  agregado um va lor  novo seis vezes menor . Isso demonst ra
que a  propr iedade em vir tude da  qua l o t raba lho, duran te o mesmo
processo indivisível, conserva  va lores é essencia lmente diferen te da
propr iedade em vir tude da  qua l ele cr ia  va lores. Quanto mais tempo
de t raba lho necessár io é absorvido duran te a  operação de fia r  pelo
mesmo quantum  de a lgodão, t an to maior  é o novo va lor  agregado ao
a lgodão; mas quanto mais libras de a lgodão são fiadas no mesmo tempo
de t raba lho, t an to maior  é o va lor  an t igo conservado no produto.

Suponha , ao cont rá r io, que a  produt ividade do t raba lho de fiação
fique a  mesma, o fiandeiro precisando, depois como an tes, do mesmo
tempo para  t ransformar  1 libra  de a lgodão em fio. Mas suponha  que
mude o va lor  de t roca  do própr io a lgodão, 1 libra  de a lgodão suba  ou
ca ia  no preço, de seis vezes. Em ambos os casos, o fiandeiro cont inua
a  acrescenta r  ao mesmo quantum  de a lgodão o mesmo tempo de t ra -
ba lho, por tan to o mesmo va lor , e em ambos os casos produz no mesmo
tempo a  mesma quant idade de fio. Todavia , o va lor  que t ransfere do
a lgodão ao fio, ao produto, é num caso seis vezes menor , nout ro caso,
seis vezes maior  que an tes. O mesmo ocor re quando os meios de t ra -
ba lho se tornam mais ca ros ou  mais bara tos, prestando, porém, sempre
o mesmo serviço no processo de t raba lho.

Se as con dições t écn ica s do pr ocesso de fiação nã o se a lt er a rem ,
nem  h ou ver  m u da nça  de va lor  nos m eios de pr odu ção, o fian deiro
consom e, depois com o an t es, n o m esm o t em po de t r a ba lh o, a s m es-
m as qu an t idades de m a tér ia -pr im a  e de m a qu in ar ia  com  os m esm os
va lores. O va lor , que ele conserva  n o produto, se m a nt ém  em  r azão
dir et a  ao n ovo va lor  qu e ele agrega . Em  du as sem a na s a gr ega  dua s
vezes m a is t r aba lho do qu e em  um a , por t an to dua s vezes m a is va lor ,
e ao m esm o tem po consom e dua s vezes m a is m a t er ia l, de dua s vezes
m ais va lor , e deprecia  du as vezes m ais m aquina r ia , de um  va lor
du as vezes m aior ; ele conserva , por t a n to, no p roduto de du as se-
m an as m a is va lor  do que no produto de u m a  sem a na . Sob con dições
da das im ut áveis de produção, o t r aba lha dor  con ser va  t a n to m ais
va lor  qua n t o m ais va lor  agrega , m as n ão con serva  m a is va lor  porque
agrega  m ais va lor , m as por  agregá -lo sob con dições in var iáveis e
in depen dent es de seu  própr io t r aba lho.

No en tan to, pode-se dizer , em sen t ido rela t ivo, que o t raba lhador
sempre conserva  va lores an t igos na  mesma proporção em que acres-
centa  va lor  novo. Suba  o a lgodão de 1 para  2 xelins, ou  ca ia  para  6
pence, ele conservará  no produto de 1 hora  sempre apenas metade do
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valor  em a lgodão que conserva  em 2 horas, qua lquer  que seja  a  var iação
desse va lor . Var ie a inda  a  produt ividade de seu  própr io t raba lho, au-
mentando ou  diminuindo, ele fia rá  em 1 hora  de t raba lho, por  exemplo,
mais ou  menos a lgodão que an tes, e conservará  cor respondentemente
mais ou  menos va lor  em a lgodão no produto de 1 hora  de t raba lho.
Contudo, conservará  em 2 horas de t raba lho duas vezes mais va lor  do
que em 1.

Valor , abst ra indo sua  represen tação puramente simbólica  no sig-
no de va lor , existe apenas num va lor  de uso, numa coisa . (O própr io
homem, considerado mera  existência  de força  de t raba lho, é um objeto
na tura l, uma coisa , embora  uma coisa  viva , conscien te, e o própr io
t raba lho é manifestação mater ia l dessa  força .) Por tan to, se o va lor  de
uso se perde, perde-se também o va lor . Os meios de produção não
perdem, simultaneamente com seu  va lor  de uso, seu  va lor , porque de
fa to só perdem a  figura  or iginár ia  de seu  va lor  de uso, por  meio do
processo de t raba lho, para  ganhar  no produto a  figura  de ou t ro va lor
de uso. Por  mais, porém, que impor te ao va lor  exist ir  num va lor  de
uso qua lquer , lhe é igua lmente indiferen te em qua l deles ele existe,
como o most ra  a  metamorfose das mercador ias. Segue-se da í que no
processo de t raba lho só se t ransfere va lor  do meio de produção ao
produto, na  medida  em que o meio de produção, jun tamente com seu
va lor  de uso independente, t ambém perca  seu  va lor  de t roca . E le cede
ao produto apenas o va lor  que perde como meio de produção. Os fa tores
objet ivos do processo de t raba lho, porém, compor tam-se, a  esse respeito,
diferen temente.

O carvão com que se aquece a  máquina  desaparece sem deixar
vest ígios, do mesmo modo o óleo com que se lubr ifica  o eixo da  roda
etc. Tin ta  e ou t ras matér ias auxilia res desaparecem, mas se most ram
nas propr iedades do produto. A matér ia -pr ima const itu i a  substância
do produto, mas mudou sua  forma. Matér ia -pr ima e matér ias auxilia res
perdem, por tan to, a  figura  independente com que en t ram no processo
de t raba lho como va lores de uso. Isso é diferen te com os meios de
t raba lho propr iamente ditos. Um inst rumento, uma máquina , um edi-
fício de fábr ica , um recipien te etc. prestam serviço no processo de t ra -
ba lho apenas enquanto conservam sua  figura  or iginár ia , en t rando ama-
nhã  no processo de t raba lho com a  mesma forma com que en t ra ram
ontem. Como durante sua  vida , duran te o processo de t raba lho, con-
servam sua  figura  independente em face do produto, assim também o
fazem após sua  mor te. Os cadáveres de máquinas, inst rumentos, edi-
fícios indust r ia is etc. cont inuam a  exist ir  separados dos produtos que
a judaram a  formar . Se considerarmos todo o per íodo em que ta l meio
de t raba lho presta  serviço, desde o dia  de sua  en t rada  na  oficina  a té
o dia  de seu  banimento ao despejo, veremos que, duran te esse per íodo,
seu  va lor  de uso foi in teiramente consumido pelo t raba lho e seu  va lor
de t roca  t ransfer iu-se, por  isso, tota lmente ao produto. Se, por  exemplo,
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uma máquina  de fia r  t eve vida  ú t il de 10 anos, en tão seu  va lor  tota l
t ransfer iu-se, duran te o processo de t raba lho de 10 anos, ao produto
de 10 anos. O per íodo de vida  de um meio de t raba lho compreende,
por tan to, um número maior  ou  menor  de processos de t raba lho, repe-
t idos com ele sempre de novo. E  acontece ao meio de t raba lho o mesmo
que ao homem. Todo homem perece dia r iamente por  24 horas. Mas
não se nota  em n inguém por  quantos dias já  pereceu . Isso não impede,
en t retan to, as companhias de seguros de vida  de t ira rem, da  vida  média
dos homens, conclusões muito seguras e, o que é muito mais, muito
lucra t ivas. O mesmo ocor re com o meio de t raba lho. Sabe-se, por  ex-
per iência , quanto tempo um meio de t raba lho, determinado t ipo de
máquina , por  exemplo, dura  em média . Suponhamos que seu  va lor  de
uso, no processo de t raba lho, dure apenas 6 dias. Perde en tão, em
cada dia de trabalho, 1/6 de seu valor de uso e cede, por isso, 1/6 de seu
valor ao produto diário. Desse modo calcula-se a depreciação de todos os
meios de trabalho, isto é, por exemplo, sua perda diária de valor de uso
e sua correspondente transferência diária de valor ao produto.

Isso demonst ra  convincentemente que um meio de produção nun-
ca  t ransfere mais va lor  ao produto do que perde no processo de t raba lho
pela  dest ru ição de seu  própr io va lor  de uso. Se não t ivesse va lor  a
perder , isto é se não fosse ele mesmo produto do t raba lho humano,
en tão não t ransfer ir ia  nenhum va lor  ao produto. Servir ia  de formador
de va lor  de uso sem servir  de formador  de va lor  de t roca . Isso ocor re
com todos os meios de produção preexisten tes por  na tureza , sem co-
laboração humana , como a  ter ra , o vento, a  água , o fer ro no filão, a
madeira  da  floresta  virgem etc.

Out ro fenômeno in teressan te apresen ta -se-nos aqui. Suponhamos
que uma máquina  tenha , por  exemplo, um va lor  de 1 000 libras es-
ter linas e se deprecie em 1 000 dias. Nesse caso, todo dia  1/1 000 do
va lor  da  máquina  passa  dela  mesma a  seu  produto diá r io. Ao mesmo
tempo, a  máquina  in teira  cont inua  a  a tuar , embora  com decrescente
força  vita l, no processo de t raba lho. Vê-se, por tan to, que um fa tor  do
processo de t raba lho, um meio de produção, en t ra  em sua  tota lidade
no processo de t raba lho, mas só em par te no processo de va lor ização.
A diferença  en t re processo de t raba lho e processo de va lor ização re-
flete-se aqui em seus fa tores objet ivos, dado que o mesmo meio de
produção conta , em sua  tota lidade, como elemento do processo de t ra -
ba lho, e apenas em par te como elemento da  formação de va lor .313
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313 Não se t ra ta  aqui de conser tos dos meios de t raba lho, máquinas, const ruções etc. Uma
máquina  que está  sendo conser tada  não funciona  como meio de t raba lho, mas como mater ia l
de t raba lho. Não se t raba lha  com ela , mas ela  mesma é t raba lhada , para  remendar  seu
va lor  de uso. Para  nosso fim, pode-se considerar  t a is t raba lhos de reparação sempre inclu ídos
no t raba lho exigido para  a  produção do meio de t raba lho. No texto t ra ta -se da  depreciação
que nenhum médico pode curar  e que progressivamente leva  à  mor te, de “aquela  espécie
de desgaste que não se pode reparar  de tempo a  tempo e que, por  exemplo, leva  uma faca



Por  ou t ro lado, um meio de produção pode, ao cont rá r io, en t ra r
tota lmente no processo de va lor ização, embora  apenas parcia lmente
no processo de t raba lho. Suponha  que, ao fia r  o a lgodão, ha ja  a  cada
115 libras 15 que não const ituem fio, mas apenas devil’s dust.314 Apesar
disso, se esse desperdício de 15 libras for  normal e inseparável da
elaboração média  do a lgodão, o va lor  dessas 15 libras, que não cons-
t ituem elemento do fio, en t ra  do mesmo modo no va lor  do fio que o
va lor  das 100 libras que const ituem sua  substância . O va lor  de uso
de 15 libras de a lgodão tem de tornar -se pó para  fazer  100 libras de
fio. A perda  desse a lgodão é, por tan to, uma condição da  produção do
fio. Por  isso mesmo t ransfere seu  va lor  ao fio. Isso va le para  todos os
excrementos do processo de t raba lho, pelo menos na  medida  em que
esses excrementos não const ituem out ra  vez novos meios de produção
e, por  conseguin te, novos va lores de uso independentes. Vê-se, por  exem-
plo, nas grandes fábr icas de máquinas em Manchester , montanhas de
refugos de fer ro, produzidos por  máquinas ciclópicas como se fossem
aparas de madeira , que são t ranspor tados à  noite em grandes car ros
da  fábr ica  à  fundição de fer ro, para  volta rem no dia  seguin te da  fundição
de fer ro à  fábr ica  como fer ro maciço.

Os meios de produção, apenas na  medida  em que, duran te o
processo de t raba lho, perdem va lor  na  figura  de seus va lores an t igos
de uso, t ransferem va lor  à  nova  figura  do produto. O máximo de perda
de va lor  que podem sofrer  no processo de t raba lho está  evidentemente
limitado pela  grandeza  or iginár ia  de va lor  com que en t ram no processo
de t raba lho, ou  pelo tempo de t raba lho exigido para  sua  própr ia  pro-
dução. Meios de produção nunca  podem, por  isso, agregar  ao produto
mais va lor  do que possuem, independentemente do processo de t raba lho
a  que servem. Por  mais ú t il que seja  um mater ia l de t raba lho, uma
máquina , um meio de produção: se custa  150 libras ester linas, digamos
500 dias de t raba lho, nunca  agregará  ao produto tota l, que cont r ibu i
a  formar , mais que 150 libras ester linas. Seu  va lor  não é determinado
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fina lmente a  ta l estado que o cu teleiro diz não va ler  mais a  pena  colocar  uma lâmina
nova”. Viu-se no texto que uma máquina , por  exemplo, en t ra  por  in teiro em cada  processo
de t raba lho, mas só em par te no processo de va lor ização que se rea liza  simultaneamente.
J u lgue-se, em função disso, a  seguin te confusão de conceitos: “Ricardo fa la  da  quant idade
de t raba lho despendida  na  fabr icação de uma máquina  de fazer  meias, pelo const ru tor  de
máquinas”, como cont ida , por  exemplo, no va lor  de um par  de meias. “Ent retan to, a  tota lidade
de t raba lho que produz cada  par  de meias (...) inclu i a  tota lidade do t raba lho do const ru tor
de máquinas e não apenas uma par te; pois uma máquina  faz na  verdade muitos pares de
meias, mas nenhum desses pares poder ia  ter  sido fabr icado com a  renúncia  a  a lguma par te
da  máquina”. (Observations on  Certain  Verbal Disputes in  Pol. Econ . Particu larly R elating
to Value, and  to Dem and and  S upply. Londres, 1821. p. 54.) O au tor , um “wiseacre”* ex-
t remamente presunçoso, só tem razão com sua  confusão e, por  isso, com sua  polêmica  na
medida  em que nem Ricardo nem qua lquer  ou t ro economista , an tes ou  depois dele, dist inguiu
exa tamente os dois aspectos do t raba lho, t endo, por tan to, menos a inda  seus diferen tes
papéis na  formação do va lor .
* Sabichão. (N. dos T.)

314 Pó de a lgodão. (N. dos T.)



pelo processo de t raba lho em que en t ra  como meio de produção, mas
pelo processo de t raba lho de que sa i como produto. No processo de
t raba lho só serve de va lor  de uso, de coisa  com propr iedades ú teis, e
não t ransfer ir ia , por  isso, nenhum va lor  ao produto, se já  não t ivesse
possu ído va lor  an tes de sua  en t rada  no processo.315

Ao t ransformar  o t raba lho produt ivo meios de produção em ele-
mentos const itu in tes de um novo produto, ocor re com o seu  va lor  uma
t ransmigração de a lmas. E le t ransmigra  do corpo consumido ao corpo
recém-est ru turado. Mas essa  t ransmigração de a lmas ocor re igua lmen-
te às costas do verdadeiro t raba lho. O t raba lhador  não pode agregar
novo t raba lho e, por tan to, cr ia r  novo va lor , sem conservar  va lores an-
t igos, pois ele tem de agregar  o t raba lho sempre sob uma forma ú t il,
e ele não pode agregá-lo em forma ú t il sem fazer  de produtos meios
de produção de um novo produto e, com isso, t ransfer ir  seu  va lor  ao
novo produto. É  por tan to um dom na tura l da  força  de t raba lho em
ação, do t raba lho vivo, conservar  va lor  ao agregar  va lor , um dom na-
tura l que nada  custa  ao t raba lhador  mas que rende muito ao capita lista ,
a  conservação do va lor  preexisten te do capita l.316 Enquanto o negócio
marcha  bem, o capita lista  está  aprofundado demais no ganho de ex-
cedente para  ver  esse dom gra tu ito do t raba lho. In ter rupções violen tas
do processo de t raba lho, cr ises, tornam-no sensivelmente percept ível.317
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315 Compreende-se, por  isso, a  fa lta  de senso do insípido J .-B Say, que quer  deduzir  a  mais-va lia
(juros, lucro, renda) dos services productifs* que os meios de produção ter ra , inst rumentos,
couro etc. prestam no processo de t raba lho por  meio de seus va lores de uso. O sr . Wilhelm
Roscher , que dificilmente deixa  de regist ra r  preto no branco especiosas idéias apologét icas,
exclama: “J .-B. Say observa  com muita  razão em T raité, t . I, cap. 4, que o va lor  produzido
por  um moinho de azeite, depois de deduzir  todos os custos, é a lgo novo, essencia lmente
diferen te do t raba lho que cr iou  o própr io moinho”. (Op. cit., p. 82, nota .) Muito cer to. O
“óleo” produzido pelo moinho de azeite é a lgo muito diferen te do t raba lho que custa  a
const rução do moinho. E  por  “va lor” en tende o sr . Roscher  coisas como “óleo”, pois “óleo”
tem va lor  e “na  Natureza” encont ra -se óleo minera l, embora  rela t ivamente “não muito”,
fa to a  que se refere sua  ou t ra  observação: “Ela” (a  Natureza!) “quase não produz va lores
de t roca”. [Op. cit., p. 79.] Sucede à  Natureza  de Roscher  com o va lor  de t roca  o mesmo
que à virgem tola  com o filho, que apenas “era muito pequeno”. Esse mesmo “sábio” (savant
sérieux) observa  ainda , na ocasião mencionada  acima: “A escola de Ricardo costuma subordinar
também o capita l no conceito de traba lho, como ‘traba lho poupado’. Isso é inadequado (!) como
(!) o possuidor do capita l (!), sem dúvida (!), fez mais (!) do que a mera  (?!) produção (?) e (??)
conservação do mesmo (do quê?): a saber (?!?) a abstinência  do própr io prazer, pelo que exige,
por  exemplo (!!!) juros”. (Op. cit., [p. 82].) Quão adequado (!) é esse “método ana tômico-fisiológico”
da  Economia  Polít ica que do mero “desejo” desenvolve pois o “va lor”.
* Serviços produt ivos. (N. dos T.)

316 "De todos os recursos auxilia res na  agr icu ltura , o t raba lho do homem é (...) aquele do qua l
o farm er mais depende para  a  reposição de seu  capita l. Os ou t ros dois — a  disponibilidade
de an imais de t raba lho e (...) os ca r ros, a rados, pás etc. — não são nada  sem cer ta  quant idade
do pr imeiro." (BURKE, Edmund. T houghts and  Details on  S carcity, Originally Presented
to the R t. Hon. W. Pitt in  the Month  of N ovem ber 1795. Edit . Londres, 1800, p. 10.)

317 No T im es de 26 de novembro de 1862, um fabr ican te cu ja  fiação ocupa  800 t raba lhadores
e consome semanalmente, em média , 150 fa rdos de a lgodão da  Índia , ou  aproximadamente
130 fa rdos de a lgodão amer icano, queixa-se ao público sobre os custos anua is ocasionados
pela  para lisação de sua  fábr ica . E le as ava lia  em 6 mil libras ester linas. Ent re esses custos
encont ram-se muitos it ens que não nos in teressam aqui, como renda  da  ter ra , impostos,
prêmios de seguro, ordenados de t raba lhadores cont ra tados anua lmente, m anager,* con tador ,



O que se consome dos meios de produção é seu  va lor  de uso,
pelo consumo do qua l o t raba lho forma produtos. Seu  va lor  não é, de
fa to, consumido,318 nem pode, por tan to, ser  reproduzido. E le é conser -
vado, não porque uma operação ocor re com ele mesmo no processo de
t raba lho, mas porque o va lor  de uso, em que exist ia  or igina lmente, na
verdade desaparece, mas desaparece apenas em out ro va lor  de uso. O
valor  dos meios de produção reaparece, por  isso, no va lor  do produto,
mas, fa lando exa tamente, ele não é reproduzido. O que é produzido é
o novo va lor  de uso, em que reaparece o an t igo va lor  de t roca .319

É  diferen te o que acontece com o fa tor  subjet ivo do processo de
t raba lho, a  força  de t raba lho em ação. Enquanto o t raba lho, por  meio
de sua  forma adequada  a  um fim, t ransfere o va lor  dos meios de pro-
dução ao produto e o conserva , cada  momento de seu  movimento cr ia
va lor  adiciona l, novo va lor . Suponhamos que o processo de produção
se in ter rompa no ponto em que o t raba lhador  tenha  produzido um
equiva len te do va lor  de sua  própr ia  força  de t raba lho, t endo agregado
median te t raba lho de 6 horas, por  exemplo, um va lor  de 3 xelins. Esse
va lor  forma o excedente do va lor  do produto sobre seus componentes
devidos ao va lor  dos meios de produção. E le é o ún ico va lor  or igina l
que surgiu  de dent ro desse processo, a  ún ica  par te de va lor  do produto
que é produzida  pelo própr io processo. Cer tamente, subst itu i apenas
o dinheiro adian tado pelo capita lista  na  compra  da  força  de t raba lho
e gasto pelo própr io t raba lhador  em meios de subsistência . No que se
refere aos 3 xelins despendidos, o novo va lor  de 3 xelins aparece apenas
como reprodução. Mas ele é reproduzido rea lmente, e não só aparen-
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engenheiro etc. Mas en tão ca lcu la  150 libras ester linas por  ca rvão, a  fim de aquecer  de
tempos em tempos a  fábr ica  e pôr  em movimento, ocasiona lmente, a  máquina  a  vapor ,
a lém disso, sa lá r ios para  t raba lhadores que, median te t raba lho de ocasião, mantêm a  ma-
quinar ia  em “fluxo”. F ina lmente 1 200 libras ester linas pela  deter ioração da  maquinar ia ,
uma vez que “o tempo e as causas na tura is da  decadência  não suspendem sua  a tuação
porque a  máquina a  vapor deixa  de girar”. Observa expressamente que essa soma de 1 200
libras esterlinas é tão baixa  porque o estado da  maquinaria  é de muito uso.
* Geren te. (N. dos T.)

318 "Consumo produt ivo: onde o consumo de uma mercador ia  é par te do processo de produção.
(...) Nesses casos, não há  consumo de va lor ." (NEWMAN, S. P . Op. cit., p. 296.)

319 Num compêndio nor te-amer icano, do qua l houve ta lvez 20 edições, lê-se: “Não é sign ifica t iva
a  forma sob a  qua l o capita l reaparece”. Depois de uma loquaz enumeração de todos os
possíveis ingredien tes da  produção cu jo va lor  reaparece no produto, diz-se fina lmente: “As
diferen tes espécies de a limentos, roupas e habitações necessár ias à  existência  e ao confor to
do homem são igua lmente t ransformadas. São consumidas de tempo em tempo, e seu  va lor
reaparece na  nova  força  que emprestam ao seu  corpo e ao seu  espír ito, const itu indo assim
novo capita l que se aplica  de novo no processo de produção”. (WAYLAND, F . Op. cit., p.
31-32.) Abst ra indo todas as demais esquisit ices, não é, por  exemplo, o preço do pão que
reaparece na  força  renovada , mas suas substâncias formadoras de sangue. O que reaparece,
ao cont rá r io, como va lor  da  força , não são os meios de subsistência , mas seu  va lor . Se os
mesmos a limentos custam apenas a  metade, produzirão exa tamente a  mesma quant idade
de músculos, ossos etc., em suma, a  mesma força , mas não força  do mesmo va lor . Essa
conversão de “va lor” em “força” e toda  essa  indeterminação fa r isa ica , dissimulam a  ten ta t iva ,
de resto vã , de fazer  surgir  uma mais-va lia  do mero reaparecimento de va lores adian tados.



t emente, como o va lor  dos meios de produção. A subst itu ição de um
valor  pelo ou t ro é mediada  aqui por  cr iação nova  de va lor .

J á sabemos, entretanto, que o processo de trabalho perdura além
do ponto em que seria reproduzido um simples equivalente do valor da
força de trabalho e agregado ao objeto de trabalho. Em vez das 6 horas,
que bastam para isso, o processo dura, por exemplo, 12 horas. Mediante
a at ividade da força de trabalho, reproduz-se, portanto, não só seu próprio
valor, mas produz-se também valor excedente. Essa mais-valia forma o
excedente do valor do produto sobre o valor dos constituintes consumidos
do produto, isto é, dos meios de produção e da força de trabalho.

Ao apresenta r  os papéis que os diversos fa tores do processo de
t raba lho desempenham na  formação do va lor  do produto, ca racter iza -
mos, de fa to, as funções das diferen tes par tes componentes do capita l
em seu  própr io processo de va lor ização. O excedente do va lor  tota l do
produto sobre a  soma dos va lores de seus elementos const itu in tes é o
excedente do capita l va lor izado sobre o va lor  do capita l or igina lmente
adian tado. Meios de produção, de um lado, e força  de t raba lho, do
out ro, são apenas as diferen tes formas de existência  que o va lor  do
capita l or iginár io assumiu  ao desfazer -se de sua  forma dinheiro e ao
t ransformar-se nos fa tores do processo de t raba lho.

A par te do capita l, por tan to, que se conver te em meios de pro-
dução, isto é, em matér ia -pr ima, matér ias auxilia res e meios de t ra -
ba lho, não a ltera  sua  grandeza  de va lor  no processo de produção. Eu
a  chamo, por  isso, par te constan te do capita l, ou  mais concisamente:
capita l constan te.

A par te do capita l conver t ida  em força  de t raba lho em cont ra -
posição muda  seu  va lor  no processo de produção. E la  reproduz seu
própr io equiva len te e, a lém disso, produz um excedente, uma mais-va lia
que ela  mesma pode var ia r , ser  maior  ou  menor . Essa  par te do capita l
t ransforma-se cont inuamente de grandeza  constan te em grandeza  va-
r iável. Eu  a  chamo, por  isso, par te var iável do capita l, ou  mais conci-
samente: capita l var iável. As mesmas par tes componentes do capita l,
que do ponto de vista  do processo de t raba lho se dist inguem como
fa tores objet ivos e subjet ivos, como meios de produção e força  de t ra -
ba lho, se dist inguem, do ponto de vista  do processo de va lor ização,
como capita l constan te e capita l var iável.

O conceito do capita l constan te não exclu i, de modo a lgum, uma
revolução do va lor  de suas par tes componentes. Suponha  que 1 libra
de a lgodão custe hoje 6 pence e suba  amanhã , em vir tude de uma
queda  na  colheita  de a lgodão, a  1 xelim. O a lgodão velho, que cont inua
a  ser  elaborado, foi comprado ao va lor  de 6 pence, mas agrega  agora
ao produto um va lor  de 1 xelim. E  o a lgodão que já  está  fiado e ta lvez
esteja  circu lando no mercado, sob a  forma de fio, agrega  também ao
produto o dobro de seu  va lor  or igina l. Vê-se, porém, que essas a lterações
de va lor  são independentes da  va lor ização do a lgodão no própr io pro-
cesso de fiação. Se o a lgodão velho não t ivesse en t rado a inda  no processo
de t raba lho, poder ia  ser  revendido agora  por  1 xelim, em vez de 6
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pence. Ao cont rá r io: quanto menos processos de t raba lho ele a inda
tenha  a  percor rer , t an to mais seguro é esse resu ltado. Por  isso, é uma
lei da  especulação, em ta is revoluções de va lor , especula r  com a  ma-
tér ia -pr ima em sua  forma menos elaborada , isto é, an tes com o fio do
que com o tecido e an tes com o própr io a lgodão do que com o fio. A
mudança  de va lor  se or igina  aqui no processo que produz a lgodão, e
não no processo em que funciona  como meio de produção e, por  isso,
como capita l constan te. Ainda  que o va lor  de uma mercador ia  seja
determinado pelo quantum  de t raba lho cont ido nela , esse própr io quan-
tum  é socia lmente determinado. Se muda  o tempo de t raba lho socia l-
mente necessár io para  sua  produção — e o mesmo quantum  de a lgodão,
por  exemplo, represen ta  maior  quantum  de t raba lho em colheitas des-
favoráveis do que em favoráveis — há  um efeito ret roa t ivo sobre a
mercadoria antiga, que sempre vale como exemplo isolado de sua espé-
cie,320 cujo valor sempre se mede pelo trabalho socialmente necessário,
isto é, sempre pelo trabalho necessário nas condições sociais presentes.

Assim como o va lor  da  matér ia -pr ima, o va lor  dos meios de pro-
dução que já  prestam serviço no processo de produção, da  maquinar ia ,
por  exemplo, pode var ia r , e, por tan to, t ambém a  par te de va lor  que
t ransferem ao produto. Se, por  exemplo, em conseqüência  de uma nova
invenção, se reproduz maquinar ia  da  mesma espécie com menos dis-
pêndio de t raba lho, a  an t iga  maquinar ia  é mais ou  menos desva lor izada
e t ransfere, por  isso, rela t ivamente menos va lor  ao produto. Mas tam-
bém aqui a  mudança  de va lor  or igina-se fora  do processo de produção,
em que a  máquina  funciona  como meio de produção. Nesse processo
nunca  cede mais va lor  do que possu i independentemente dele.

Assim como uma mudança  no va lor  dos meios de produção, mesmo
quando ocor re ret roa t ivamente após sua  en t rada  no processo, não a ltera
seu  cará ter  como capita l constan te, t ampouco uma mudança  na  pro-
porção en t re o capita l constan te e var iável a t inge sua  diferença  fun-
ciona l. As condições técn icas do processo de t raba lho podem ser  t rans-
formadas de forma que, por  exemplo, onde an tes 10 t raba lhadores com
10 fer ramentas de pouco va lor  processavam uma massa  rela t ivamente
pequena  de matér ia -pr ima, agora  1 t raba lhador  com 1 máquina  cara
processa  cem vezes mais matér ia -pr ima. Nesse caso, o capita l constan te,
isto é, a  massa  de va lor  dos meios de produção empregados, t er ia
crescido consideravelmente e a  par te do capita l var iável, adian tada
sob a  forma de força  de t raba lho, t er ia  ca ído muito. Essa  mudança
a ltera , en t retan to, apenas a  relação de grandezas en t re o capita l cons-
tan te e o var iável, ou  a  proporção em que o capita l tota l se decompõe
em componentes constan tes e var iáveis, mas em cont raposição não
a t inge a  diferença  en t re constan te e var iável.
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320 "Todos os produtos da  mesma espécie formam, na  verdade, nada  mais que uma massa  cu jo
preço é determinado de modo gera l e sem consideração às circunstâncias específicas." (LE
TROSNE. Op. cit., p. 893.)


